
B OL E T I M  MUN ICI PAL

 Propriedade do Município de Oeiras . Distribuição Gratuita . Impressão: 0,15€

NOVEMBRO . DEZEMBRO
 2016#238

Festival COGITO

INICIATIVAS

A Assembleia Municipal de Oeiras aprovou  
o orçamento do Município para 2017.  
Ação social, saúde, higiene urbana e espaços 
verdes são áreas em destaque, neste 
orçamento que inclui também grandes 
projetos, nomeadamente a continuação do 
Passeio Marítimo.

Oeiras reforça aposta na área das cidades inteligentes 13                  Oeiras Internet Challenge 15 

Página 5

Páginas 10-11 Rua do Aqueduto
mais segura (e bonita)

OBRAS

Páginas 4-5

Aprovado 
orçamento  
para 2017

estratégia

INICIATIVAS

TAMBÉM FOI NATAL
NO PALÁCIO

Página 9



FAZER

Festival Cogito 
– As boas ideias 
já têm um palco
Quatro painéis, quinze palestras, dez horas, um 
dia para ficar a conhecer as histórias de pessoas 
que têm ideias transformadoras. A primeira 
edição do Festival Cogito cumpriu o seu desígnio: 
colocar as entrada nos jardins.
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Desde o início do ano, e de modo a proporcionar 
aos seus utilizadores novas experiências no 
acesso à informação e na utilização das mais 
recentes ferramentas no âmbito da leitura 
digital, as Bibliotecas Municipais de Oeiras 
colocam à disposição um conjunto de novos 
serviços e atividades.
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de Natal
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famílias mais carenciadas residentes no parque 
habitacional municipal realizou-se no dia 19 de 
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Requalificação da Rua 
do Aqueduto reforça 
segurança rodoviária            
Está concluída a obra que assegura melhores 
condições de segurança rodoviária e que também 
permitiu responder à necessidade de devolver 
dignidade à Quinta do Marquês de Pombal 
e à zona de ideias no centro da discussão.
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em Carnaxide
O maestro Rui Massena apresentou o seu 
segundo disco num espetáculo realizado no 
passado dia 12 de novembro, no Auditório 
Municipal Ruy de Carvalho, em Carnaxide.
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EDITORIAL

PAULO VISTAS 
PRESIDENTE DA CÂMARA

Caro munícipe,

orge Miranda, o entrevistado 

do roteiro Trinta Dias que a 

partir de agora está incluído 

no boletim municipal Oeiras 

Atual, diz que ‘no Homem 

não há lugar para o vazio’. 

Refere-se à importância de se 

descortinar a nossa História, 

o sítio de onde vimos, mas 

podemos fazer desta frase 

um lastro do nosso presente 

– também na cidade, no 

habitar a cidade, não há lugar para o vazio. 

É nossa responsabilidade, responsabilidade 

da edilidade, criar um presente, com base 

no passado, que nos permita um futuro mais 

promissor. 

Não damos um passo sem a consistência que ele 

nos merece. E porque nada se faz sem dinheiro, 

a assembleia Municipal aprovou, no final do 

mês de Novembro, o orçamento do Município 

para 2017 no valor de 128.023.360 euros. Este 

orçamento traduz-se num incremento de 0,47% 

face a 2016. Mas o que significa isto? Para 

onde vai o nosso dinheiro? Elencamos a ação 

social, a saúde, higiene urbana e espaços verdes 

como áreas com uma atenção redobrada, sem 

descurarmos todas as restantes áreas, por nos 

fazemos de um todo, e não de partes. 

Fala-se muito em Cidades Inteligentes – um 

conceito em que alia a tecnologia a uma maior 

eficácia na resolução dos desafios e problemas 

com que diariamente nos deparamos. Certos 

que esta é uma área de relevante importância, 

celebramos um protocolo de colaboração com o 

Instituto Superior de Estatística e Gestão de 

Informação da Universidade Nova de Lisboa, 

tendo em vista o desenvolvimento de diversas 

ofertas formativas sob esta temática. 

Vertemos todas estas políticas e iniciativas 

nesta publicação, mas não deixe de se deter 

no novo roteiro cultural Trinta Dias. Ao ser 

inserido no boletim, levamos a todas as casas 

o acesso à programação cultural de iniciativa 

municipal e privada que acontece no nosso 

concelho. Não há teatro, concerto, prova 

desportiva, sugestões de leitura, congressos, 

colóquios, diálogos que não façamos a pensar 

em si. E não havia melhor pessoa para 

entrevistarmos neste novo roteiro que o 

homem que, há 40 anos, nos dá a conhecer as 

nossas origens – o professor Jorge Miranda. 

Ele cutuca-nos. Exige que olhemos mais para 

a nossa história. Que a descubramos. E temos 

de o fazer por um imperativo de razão: somos 

de onde viemos. Pela dádiva que o professor 

Jorge Miranda já nos deu, o nosso sentido 

obrigado!

J
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ATUAL

OBRAS

C
ontribuir para a re-
dução da velocidade 
automóvel, a criação de 
melhores condições de 
circulação viária e o au-
mento da segurança dos 

peões foram os objetivos que presidiram 
à realização dos trabalhos recentemente 
concluídos na Rua do Aqueduto, em Oei-
ras. A obra permitiu também responder 
à necessidade de devolver dignidade à 
Quinta do Marquês de Pombal e à zona 
de entrada nos jardins, para a qual a 
requalificação desta artéria se afigurava 
como fundamental. 
A intervenção contemplou a substitui-
ção do pavimento por cubos de pedra 
e pavimento antiderrapante com cor, 
remetendo para os tons da adega que 
dali se avista. Desta forma pretende-se, 
por um lado, a redução da velocidade 
por parte dos automobilistas e, por outro, 
devolver a importância histórica e digni-
dade devida a estes espaços. A alteração 
do pavimento contribui para valorizar e 
unificar todo o espaço: Quinta de Cima e 
Quinta de Baixo.
Muito embora a Rua do Aqueduto registe 
intenso tráfego automóvel, uma vez que 
funciona como uma via alternativa à 
autoestrada A5 (no troço entre o nó de 
Oeiras e o nó de Carcavelos, permitindo 

assim evitar o pagamento de uma porta-
gem adicional), na sua essência esta é de 
uma estrada de carácter local e histórico. 
Ao longo dos anos tem sido assim: a rua 
regista uma carga de utilização excessi-
va, muito pouco compatível com as suas 
características e em função dos percursos 
essencialmente pedonais do interior de 
um jardim histórico, classificado como 
Monumento Nacional. 
Não se prevê que a rua deixe, para já, 
de ter uma utilização excessiva, mas 
pretende-se incrementar a segurança e 
que as velocidades ali praticadas sejam 
compatíveis com as características da via, 
da envolvente e dos usos que aí predomi-
nam e que se pretendem valorizar.
De assinalar que esta obra é complemen-
tar à realizada em 2015, no estaciona-
mento e na nova entrada dos jardins do 
Palácio e que permitiu repor a Alameda 
dos Loureiros – importante eixo de liga-
ção entre a Casa da Pesca e a Cascata dos 
Poetas (perpendicular à Rua do Aquedu-
to e após o chamado ‘sobe-e-desce’).
O muro existente sofreu um recuo, crian-
do-se uma praça de receção, concedendo 
a dignidade merecida à Quinta e aos 
espaços de entrada nos jardins.
Neste espaço foi reposto o portão original 
para entrada pedonal e incluído um novo 
portão para entrada automóvel.

Requalificação da Rua do Aqueduto 
reforça segurança rodoviária

Contribuir para a redução da velocidade automóvel, a 
criação de melhores condições de circulação viária e o 
aumento da segurança dos peões foram os objetivos 
que presidiram à realização dos trabalhos recentemente 
concluídos na Rua do Aqueduto, em Oeiras. A obra 
permitiu também responder à necessidade de devolver 
dignidade à Quinta do Marquês de Pombal e à zona de 
entrada nos jardins, para a qual a requalificação desta 
artéria se afigurava como fundamental.
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ATUAL

Dada a proximidade do ‘sobe-e-desce’, 
precedido de uma curva – este é um 
ponto assinalado como potenciador de 
acidentes – revelou-se essencial assegu-
rar que se tomassem medidas concre-
tas para a redução de velocidade. São 
frequentes os acidentes e os vestígios 
de acidentes – sobretudo à noite – tendo 
como consequência danos nas infraestru-
turas e equipamentos, como é o caso de 
candeeiros danificados, muitas vezes com 
fuga dos condutores após o embate. 
Recorde-se que a Quinta de Recreio do 
Marquês de Pombal corresponde a um 
exemplar único de uma propriedade 
modelar agroindustrial. 
Através do dinamismo, poder político 
e económico do Marquês, foi possível 
implementar em Portugal uma série 
de inovações tecnológicas e um empar-
celamento e funcionalidade do espaço 
agroindustrial permitindo produzir 
e transformar os produtos, para uma 
comercialização e uma conquista de mer-
cados que colocavam Portugal no centro 
da Europa do século XVIII.
O conjunto composto pelo Palácio, os 
jardins, a Casa da Pesca e a Cascata dos 
Poetas estão classificados como Monu-
mento Nacional.

Ao adquirir o Palácio e os jardins histó-
ricos do Marquês de Pombal a Câmara 
Municipal abriu as portas de um universo 
novo, que sempre despertou a curiosida-
de dos habitantes do concelho.
Os oeirenses espreitavam-nos pelos por-
tões entreabertos ou admiravam as belas 
araucárias ao longe, por cima dos altos 
muros. Os jardins, durante muito tempo 
apenas acessíveis através de visitas em 
grupos guiados e com marcação prévia, 
constam agora dos circuitos culturais e 
turísticos, podendo ganhar assento entre 
os principais jardins históricos europeus. 
Estes dão a mão a duas épocas e dois 
estilos – o pombalino, barroco e rococó 
português – e os jardins desenhados pelo 
arquiteto paisagista Ribeiro Telles, nos 
anos 60 do século XX, para recuperar 
muitos espaços então abandonados.
São estas circunstâncias únicas que con-
tribuem para reforçar o carácter lúdico/
cultural do qual se reveste esta estrutura, 
podendo de futuro afirmar-se, cada vez 
mais, como um espaço vocacionado para 
visitas, espetáculos, ciclos de eventos, 
exposições, entre outros. ¬

ORÇAMENTO 

A Assembleia Municipal de Oeiras aprovou no final do mês 
de novembro o orçamento do Município para 2017, no valor 
de 128.023.360 euros, traduzindo-se num incremento de 
0,47% face a 2016 (127.424.050€). Ação social, saúde, higiene 
urbana e espaços verdes são áreas em destaque, neste orça-
mento que inclui também grandes projetos, nomeadamente a 
continuação do Passeio Marítimo.
Em Oeiras planeia-se o futuro valorizando a responsabilida-
de e a cidadania. Com as pessoas em primeiro lugar, deu-se 
prioridade à área social, nomeadamente no que às crianças 
e aos idosos diz respeito – os mais vulneráveis – reforçando 
as políticas sociais e os projetos que contribuem para uma 
sociedade mais justa e mais feliz.
Porque o património histórico e cultural de Oeiras deve ser 
respeitado, qualificado e preservado, continuar-se-á a investir 
na política de revitalização dos centros históricos do conce-
lho, com o objetivo de devolver-lhes a sua dinâmica e impor-
tância histórica. A vida nestes núcleos dependerá de medidas 
como a repovoação, através das políticas de Habitação Jovem.

Ação social e higiene urbana 
no topo das prioridades para 2017

Na área do Ambiente o objetivo é recuperar os elevados 
índices de higiene urbana e de qualidade dos espaços 
verdes. Relativamente a projetos estruturantes, destaque 
para a continuação da obra do passeio marítimo, criando 
mais dois quilómetros e, dessa forma, dar corpo ao sonho 
de unir Algés a Oeiras.
Este orçamento estabiliza Oeiras no topo da maioria dos 
indicadores de desenvolvimento, competitividade, quali-
dade de vida, coesão social, emprego e segurança, sendo 
por isso natural a expectativa de que será um território 
ainda mais atrativo para o investimento.
A elaboração deste documento baseou-se na vontade do 
Município em construir o futuro sob uma gestão cons-
ciente, estratégica, meticulosa e justa. A gestão em 2017 
dependerá da definição de estratégias, fruto de profundo 
planeamento, que permitirão a esta Câmara Municipal 
continuar ativamente a sua missão enquanto parte atuan-
te no futuro deste concelho.
À semelhança dos anos anteriores, também em 2017, em 
resultado do seu desenvolvimento, Oeiras continua a não 
receber um cêntimo do Orçamento de Estado, contribuin-
do sim, em sentido contrário, com cerca de 800 mil euros 
para o fundo de apoio aos municípios com dificuldades.
Esta e outras condicionantes, nomeadamente legislativas, 
permitirão no entanto a Oeiras continuar um modelo de 
gestão assente em escolhas objetivas, seletivas e mais 
criativas, transformando desafios em oportunidades, defi-
nindo estratégias, traçando objetivos e dando primazia ao 
que é essencial. ¬
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A
tenta à necessida-
de de promover 
a manutenção de 
adequadas condi-
ções de utilização 
e funcionamento 

nas instalações e nos equipamentos que 
integram o parque de estabelecimentos 
de ensino básico (jardins de infância e 
primeiro ciclo) a cargo do Município, 
a Câmara Municipal de Oeiras levou 
a cabo, no decorrer da pausa letiva do 
verão passado, um programa de requali-
ficação em diversas escolas do concelho, 
representando um investimento global 
de cerca de 800 mil euros e com o qual 
se tentou acorrer às carências mais 
prementes. 
As intervenções de requalificação acon-
teceram nos seguintes equipamentos:
EB1/JI Gomes Freire de Andrade, em 
Oeiras: remodelação no pavimento em 
borracha, impermeabilização da cober-
tura e substituição de caixilharias;
JI Tomás Ribeiro, em Carnaxide: repara-
ção de equipamentos lúdicos infantis;
JI José Martins, em Linda-a-Velha - re-
qualificação das instalações;
EB1 Armando Guerreiro, em Linda-a-Ve-
lha: remodelação das instalações sanitá-
rias e pavimentos em salas de aula;
EB1/ JI Narcisa Pereira, em Queijas: 
remodelação de coberturas e fachadas;
EB1 Antero Basalisa, em Carnaxide: 
remodelação das instalações sanitárias e 
salas de atividades;
EB1 Sylvia Philips, em Carnaxide: subs-
tituição de um troço da rede de água e 
reparação de calçada;
EB1 Gil Vicente, em Queijas: substitui-
ção do pavimento do campo de jogos e 
remodelação da cozinha;
EB1 de Porto Salvo: criação de resguar-
do entre o campo de jogos e o recreio, 
condicionamento acústico dos ginásios;
EB1 Nossa Senhora do Vale, em Caxias: 
diversos trabalhos no espaço exterior;
EB1/JI Luciana Seruca, em Paço de 
Arcos: recuperação das coberturas dos 
pré-fabricados;
EB1 António Rebelo de Andrade, em 
Oeiras: requalificação e manutenção 
geral das instalações;
EB1 Jorge Mineiro, em Queluz de Baixo: 
rede e drenagem pluvial;
EB1/JI Alto de Algés: substituição do 
pavimento e toldos no recreio, condicio-
namento acústico dos ginásios;
EB1 Miraflores: reforço estrutural do 
muro de suporte;

Investimento de 800 mil euros
na requalificação do parque escolar

ESCOLAS

Encontra-se em curso a monitorização 
relativa à avaliação da qualidade do ar 
nas escolas do concelho do Oeiras em 
que foi detetada a presença de mate-
riais contendo fibras de amianto e as 
quais ainda não foram objeto de inter-
venção para se proceder à execução das 
obras necessárias.
Para o próximo ano estão previstas as 
seguintes intervenções: cobertura do re-
creio central na EB1/JI do Alto de Algés; 
requalificação dos espaços exteriores, 
muros e interiores da EB1/JI Narcisa 
Pereira; nova entrada e portaria na EB 
2/3 Conde de Oeiras; reabilitação geral 
das fachadas da EB1 Jorge Mineiro, em 
Queluz de Baixo; reabilitação geral das 
fachadas da EB1 Sá de Miranda, em Oei-
ras; pintura exterior da EB1 Armando 
Guerreiro, em Linda-a-Velha; pintura 
exterior da EB1 Gil Vicente, em Queijas.

ATUAL

A empreitada consistiu na 
remodelação integral das ins-
talações sanitárias e salas de 
atividades da escola, criando-
-se um novo corpo, contíguo ao 
edifício dos centenários. 
Atendendo ao mau estado de 
conservação do bloco posterior, 
que deverá ter resultado do 
fechamento de um alpendre 
onde foram construídas as 
instalações sanitárias, optou-se 
pela demolição total e criação, 
no seu lugar, de um espaço 
funcional e que respondesse 
às necessidades do estabeleci-
mento de ensino.
Foi assim criado um núcleo 
central de instalações sanitá-
rias com um arrumo de apoio.
Este núcleo permite o acesso 
direto tanto às salas de aula 

como ao recreio exterior. 
A ladear este núcleo surgem as 
duas salas de atividades, com 
acesso aos halls das salas de 
aula e ao recreio exterior, de 
modo a que possam funcionar 
sem que isso perturbe as aulas 
em curso.
A envolver este corpo está um 
recreio coberto formado por 
diversos telheiros em chapas 
de policarbonato, que protege-
rão as crianças da chuva, nos 
momentos de brincadeira entre 
as aulas, permitindo que a luz 
solar passe.
Foi ainda executado um novo 
muro de suporte e pavimenta-
do o campo de jogos.
A obra envolveu a reformula-
ção das redes de águas e de 
esgotos domésticos.

EB1 Antero Basalisa, Carnaxide
Remodelação de instalações sanitárias e salas de atividades
Valor da obra: 139.585,00€
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EB1/JI de Porto 
Salvo
Criação de resguardo entre  
o campo de jogos e o recreio
Valor da obra: 50.872,73€

EB1/JI Narcisa 
Pereira, Queijas
Remodelação de coberturas 
e fachadas
Valor da obra: 255.000,00€ + IVA 

A obra consistiu na substi-
tuição total da cobertura em 
fibrocimento com presença de 
amianto por cobertura tipo 
deck (constituída por chapa 
metálica, isolamento térmico 
e telas de impermeabilização) 
bem como substituição total 
das claraboias com alteração 
do materiais da sua compo-
sição, conferindo um maior 
conforto térmico e acústico ao 
edifício.
Procedeu-se ainda à substitui-
ção de todas as caixilharias 
e resolução de patologias em 
soleiras e peitoris e reparação 
e pintura das fachadas.

ATUAL

EB1 Armando 
Guerreiro, Linda-a 
-Velha
Remodelação de instalações 
sanitárias e pavimento em 
salas de aula 
Valor da obra: 46.324,00€

A empreitada consistiu na 
remodelação integral das ins-
talações sanitárias, mantendo 
a divisão funcional existente, 
a par da colocação de novos 
pavimentos em salas de aula.
Foi criado um modelo para as 
instalações sanitárias masculi-
nas e outro para as femininas, 
distinguindo-se pela paleta 
cromática adotada. O pavimen-
to de todas as instalações sani-
tárias foi revestido a azulejo, 
formando um padrão de base 
cinza, conjugado com um tom 
aproximado ao das paredes (ti-
jolo, amarelo e verde, conforme 
o caso).
Toda a rede de águas foi refeita 
e instalada pelo exterior, sendo 
igualmente reformulada a rede 
de esgotos domésticos.
Nas salas de aulas e de modo a 
evitar humidades foi executado 
um pavimento ventilado, com 
uma armadura ligeira e betão, 
recebendo depois um pavimen-
to vinílico. 
No corredor de acesso foi 
retirada a calçada, sendo 
colocadas lajetas em betão. As 
paredes apresentavam sinais 
de degradação dos rebocos, 
pelo que foi executada a sua 
picagem, aplicação de novo 
reboco e pintura.

JI Tomás Ribeiro,
Carnaxide
Reparação de equipamentos 
lúdicos infantis e 
pavimentação de canteiro
Valor da obra: 11.595,00€

Foram realizadas pavimentações 
e reparação de aparelhos lúdicos 
infantis.

EB1/JI Gomes Freire 
de Andrade, OEIRAS

EB1 Gil Vicente, 
Queijas
Remodelação ligeira 
da cozinha 
Valor da obra: 13.660,00€

A empreitada consistiu em 
trabalhos de adaptação e oti-
mização do espaço da cozinha 
e remodelação das instalações 
sanitárias dos funcionários.
A zona de armazenamento teve 
o seu acesso alargado, possibi-
litando um melhor aproveita-
mento do espaço.
Foram igualmente instaladas 
novas redes de água quen-
te e fria e rede de esgotos, 
foram limpos os pavimentos e 
paredes e pintadas as paredes 
e tetos.
Em termos de equipamentos, 
foram limpos e aproveitados os 
que estavam em bom estado de 
conservação, tendo sido adqui-
ridos os restantes.

EB1/JI do Alto 
de Algés
Substituição de pavimento e 
toldos no recreio do jardim-
de-infância
Valor da obra: 38.519,68€
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C oncluíram-se recentemente os trabalhos que visaram atualizar e reorganizar o espa-
ço de atendimento do Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística. 
Seguindo o projeto desenvolvido no Núcleo de Projectos do DHRU/DPE, proce-

deu-se à instalação de novos equipamentos e estruturas, procurando-se a simplificação do 
espaço, tornando-o mais amplo, organizado e atualizado.
Numa segunda fase pretende-se alargar esta intervenção a todas as áreas de acesso público, 
a fim de contribuir para a dignificação do atendimento aos munícipes. ¬

Atendimento com nova imagem

Habitação jovem no centro 
histórico de Carnaxide

MUNICÍPIO

HABITAÇÃO 

O 
Bairro dos Navega-
dores foi construído 
no final da década 90 
integrado na polí-

tica habitacional municipal que 
preconizava a extinção dos bairros 
de barracas no concelho. Localiza-se 
em Talaíde na parte norte da AUGI 
do Casal da Chocas. 
Neste bairro vivem atualmente 415 
famílias, um universo aproximado 
de 1 680 pessoas. Na generalidade 
trata-se de agregados familiares 
com fortes carências económicas e 
sociais e por esse motivo com mais 
dificuldade no desejado processo 
de integração e social.
A Câmara Municipal tem promovi-
do, ao longo dos anos, a instalação 
de diversos equipamentos de apoio 
social no bairro, designadamente 
uma creche, uma escola primária, 
um centro comunitário, um campo 
de futebol e um centro de convívio.
O atual contexto de crise com o 
consequente desemprego na popu-
lação fez com que algumas famílias 

vissem a sua situação de carência 
agravada, nomeadamente no que 
diz respeito a bens essenciais como 
a higiene e a alimentação.
O programa funcional para o edi-
fício/projeto do Espaço Multiusos 
dos Navegadores resultou desta 
nova realidade, ou seja, visou 
promover através de uma única in-
tervenção o incremento de serviços 
nas seguintes áreas:
• Refeições – Copa e sala poliva-
lente, preparadas para prestar 
refeições sociais à comunidade;
• Higiene – Balneários com vários 
duches e zona de tratamento de 
roupas com máquinas de lavar e 
secar;
• Vertente cultural - Sala polivalen-
te, equipada com instalações sani-
tárias, vocacionada para atividades 
sociais mas também com um palco, 
camarins e sala de som para os 
eventos e atividades culturais.
O investimento na instalação deste 
equipamento – já concluído – foi de 
aproximadamente 135 mil euros. ¬

P
otenciar a reocupação do 
núcleo antigo de Carnaxide foi 
o objetivo que norteou a aquisi-
ção, por parte do Município, 
de dois edifícios em avançado 
estado de degradação para re-

qualificação e posterior integração no Programa 
de Habitação Jovem. 
Disponibiliza-se, assim, uma opção de arrenda-
mento acessível relativamente aos valores de 
mercado atuais.
No caso do edifício do Largo da Pátria Nova n.º 
8 foram atribuídos três apartamentos de tipo-
logia T1 e áreas brutas de 60m2 por fogo. Na 
intervenção em causa considerou-se importante 
a presença histórica do edifício no local em que 

se insere e determinou-se como premissa básica 
a manutenção da imagem. Foi assim reconfigu-
rado o imóvel viabilizando a integração de dois 
apartamentos no piso térreo e um outro no piso 
superior. Um dos apartamentos, com acesso atra-
vés do Beco do Sapateiro, é acessível, por forma a 
permitir a sua utilização por pessoas com mobili-
dade condicionada, e beneficia do usufruto de um 
pequeno logradouro. O valor da empreitada foi de 
cerca de 160 mil euros. 
No edifício da Rua Francisco Patarrão n.º 8 foram 
atribuídos dois fogos de tipologia T1 com áreas de 
aproximadamente 55m2. No interior, o edifício foi 
dividido, criando-se duas frações duplex. Neste 
caso o valor de empreitada foi de 90 mil euros. ¬

EQUIPAMENTOS

Novo espaço multiusos 
no Bairro 
dos Navegadores
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A
o longo de três dias, cada recanto do Palácio Marquês de Pombal encheu-se de brilho, sons e 
cheiros típicos da época.
O programa de animação incluiu recriações históricas, oficinas variadas (chocolate, barro, 
presépios), contos, recitais de música, coros infantis, dança, filmes de Natal e provas de vinho. 
Houve ainda um salão de chá, quente e acolhedor, onde, a acompanhar boas conversas, não 
faltaram os sonhos, as azevias e, claro, o bolo-rei. ¬

iniciativas

Também foi
Natal no Palácio

O programa de animação
incluiu recriações históricas, 
oficinas variadas (chocolate, 
barro, presépios), contos, 
recitais de música, coros
infantis, dança, filmes de 
Natal e provas de vinho. 
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M
udar o Mundo. É 
possível? Talvez não. 
Mas podemos tentar, 
começando por mudar 
o nosso mundo, o 
mundo dos que nos 

rodeiam, da rua onde vivemos, do nosso bairro, da 
nossa cidade. 
“Qualquer coisa que faças será insignificante 
mas é muito importante que o faças”. A citação 
é de Mahatma Gandhi e sustentou a palestra de 
Martim Dornellas, o mentor do projeto Amèlie. 
Martim é a prova viva de que, como o próprio 
diz, “é preciso quase nada para mudar o Mundo”. 
De forma bastante artesanal, quase tosca, come-
çou por imprimir em casa pequenas mensagens 
que espalhava pela cidade com o intuito de 
transformar coisas negativas em coisas positivas. 
Os stickers em forma de coração colados na luz 
vermelha dos semáforos são um dos exemplos 
mais paradigmáticos. Contrariar o negativismo 
associado ao sinal vermelho, que nos impede 
de chegar tão depressa quanto queremos onde 
desejamos, com uma mensagem de amor e 
romantismo. 
A simplicidade do projeto pode ser o segre-
do para que tenha ganho tanta visibilidade. 
Atualmente o projeto Amèlie está disperso pelo 

Quatro painéis, quinze palestras, dez horas, um dia para ficar a conhecer as histórias de 
pessoas que têm ideias transformadoras. A primeira edição do Festival Cogito cumpriu o seu 
desígnio: colocar as ideias no centro da discussão. Uma iniciativa da Câmara Municipal de 
Oeiras com o apoio do Taguspark.

As boas ideias 
já têm um palco 

Festival Cogito

INICIATIVAS

mundo. E isso pode ser sinónimo de que afinal, 
com um pequeno gesto, o Martim conseguiu 
mudar o mundo. 
Alguma vez olhou para os legumes no super-
mercado enquanto cadáveres? Provavelmente 
não mas é precisamente essa a imagem a que o 
agro-designer João Afonso Henriques recorre 
para explicar as vantagens de consumir vege-
tais vivos. Confuso?

João Afonso defende que a agricultura urbana é 
a atividade perfeita para promover a sustentabi-
lidade e o respeito pela natureza. Há anos que o 
seu trabalho incide na relação entre o design e a 
agricultura. Acredita que é possível explorar ao 
máximo o espaço doméstico para produzir comida. 
Por isso já fez hortas em varandas, marquises, 
cozinhas e, mais recentemente, telhados. 

FAZER

qualquer jovem, independentemente 
das suas condições, está capacitado 
para empreender e para realizar 
os seus sonhos. 
Se isto não é transformador…
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Atualmente é o homem por trás da Urban Grow e 
dos seus Biovivos. Utiliza micro-estufas urbanas para 
produzir aqueles que designa de super-alimentos vi-
vos, graças a um sistema de cultivo biológico de baixo 
consumo de água, energia e resíduos. 
O resultado são vegetais biológicos e sustentáveis, 
produzidos inicialmente na primeira estufa de telha-
do bio-certificada da Europa, num sistema de cultivo 
eficiente com painéis solares. 
Uma ideia verdadeiramente transformadora que 
deixou a plateia do Cogito a pensar sobre os legumes 
que compra no supermercado. 

Na mesma linha, Teresa Serra quis pôr os participan-
tes a refletir sobre o que comem. Defensora da dieta 
mediterrânica enquanto chave para um futuro mais 
sustentável, esta investigadora apresentou no palco 
do Festival Cogito um estudo sobre os diversos tipos 
de maçã de origem portuguesa e as conclusões que 
apontam para os benefícios – para a saúde – associa-
dos ao consumo da maçã de Bravo de Esmolfe. 
Nas palavras de Teresa Serra, a dieta mediterrânica é 
um património frágil que carece de ser preservado. 
Segundo painel inaugurado pelo performer Paulo 
Condessa e a sua apresentação de stand-up poetry. 
Público surpreso e rendido pelo inesperado desta pa-
lestra absolutamente invulgar. Condessa interpretou 
poemas de Luís de Camões, Ary dos Santos e Woody 
Allen.
Depois de Paulo Condessa subiu ao palco Marta Mon-
cacha, assistente social e blogger, para aquele que 
terá sido um dos testemunhos mais pessoais do dia. 
Marta falou sobre famílias recompostas, um termo de 
que a própria disse não gostar particularmente e que 
serviu para falar sobre a sua experiência de mãe de 
três filhos que após o divórcio do pai dos filhos volta a 
casar e a ser mãe. 

De forma descomplexada Marta par-
tilhou com a audiência a fórmula que 
faz funcionar uma família alargada 
onde cabem pai, mãe, padrasto, ma-
drasta, irmãos, avós e tios emprestados, 
defendendo que não existe um segredo, 

que cada família é uma família e que no 
final o amor é o elemento que a todos deve 

orientar, na gestão dos afetos em relação aos 
que estão e aos que chegam de novo. 

Recomeços também estiveram no centro da pa-
lestra de Daniel Vila Boa, o jovem empreendedor 
filho de emigrantes na África do Sul que, depois 
de vir viver para Portugal criou, aos 14 anos, uma 
rede social para jovens luso-descendentes e, mais 
tarde, a NetJovens, uma rede social para jovens 
portugueses. 
Daniel partilhou com a plateia como e quando 
surgiu a oportunidade de vender essa plataforma 
por um milhão de euros e tornar-se, aos 25 anos, 
empreendedor antes de ter sequer terminado a 
formação universitária. 
Esse projeto terminou há mais de seis anos e Da-
niel foi confrontado com a necessidade de recome-
çar do zero. Foi então que criou a Chilltime – Epic 
Strategy Games, um estúdio de criação de video-
jogos que tem no World War Online, um jogo de 
estratégia multiplataforma que junta jogadores em 
mais de 50 países, o seu produto de referência. 
A audiência ouviu com a atenção os três conselhos 

de alguém que sabe do que fala no 
que toca a ter ideias transformadoras: 
não esperes resultados imediatos, 
são precisos anos para ter sucesso; 
foca-te no que está sob o teu controlo; 
não percas tempo a sentir pena de ti 
mesmo. 

O segundo painel terminou com a palestra de Rui 
Pereira subordinada ao tema Sair da crise e o ter-
ceiro painel abriu com algo totalmente diferente e 
refrescante: a Carlota, o Diogo e o Nelson, 17 anos, 
alunos do Liceu de Oeiras, subiram ao palco para 
explicar como é que decidiram construir um robot, 
como é que o fizeram e como é que isso lhe valeu 
um prémio da Estação Espacial Europeia. 
Audiência conquistada pela mensagem de três 
jovens – mais jovens que a maioria dos que estavam 
sentados no auditório do centro de congressos do 
Taguspark – que ali quiseram demonstrar que qual-
quer jovem, independentemente das suas condições, 
está capacitado para empreender e para realizar os 
seus sonhos. Se isto não é transformador…
Turismo, museus, ensino, arquitetura, saúde, 
marketing, indústria foram exemplos citados por 

Nuno Silva para utilização da realidade aumenta-
da. O engenheiro subiu ao palco do festival para 
explicar que enquanto a realidade virtual subs-
titui a realidade, a realidade aumentada comple-
menta a realidade e deu exemplos de como a vida 
de todos se pode tornar mais interessante graças à 
utilização desta tecnologia. 
Diretamente relacionada com tecnologia, a pro-
blemática abordada por Paulo Ferreira que elegeu 
para tema da sua palestra o jornalismo na era da 
internet. Partindo do célebre episódio do micro-
fone da CMTV atirado para dentro de um lago 
por Cristiano Ronaldo no decurso do campeonato 

europeu de futebol, com a atitude 
do futebolista a ser justificada pela 
alegada exibição de uma reportagem 
sobre o seu pai na véspera desse dia, 
o jornalista elaborou sobre a forma 
como as mentiras se disseminam 
como verdades na era da internet. 
A diminuição das receitas publi-
citárias nos media impressos, a 
proliferação de notícias falsas e a 
capacidade que essas notícias têm 
de influenciar o resultado de elei-
ções ou referendos – como aconteceu 
recentemente nos Estados Unidos 
e no Reino Unido, com o Brexit – a 
reflexão sobre como chegámos até 
à era da pós-verdade, de tudo isto 

falou Paulo Ferreira que terminou a sua interven-
ção com um alerta: todos temos obrigação de ser 
exigentes no que diz respeito à informação que 
consumimos. 
Numa intervenção dentro do espírito rock’n’roll, 
Rui Gago subiu ao palco do Cogito para apresentar 
o projeto Custom Circus, os Nirvana Studios e a 
sua visão alternativa da cultura. Noutro registo, 
Vítor Pereira fez uma palestra sobre smart cities 
na qual defendeu que as soluções para as cidades 
têm de passar pelos cidadãos. O último painel do 
festival terminou com as intervenções de Hugo 
Matias sobre leds e a de Álvaro Covões que falou 
sobre a importância dos conteúdos para a valoriza-
ção do destino. ¬
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O 
Município de Oeiras procedeu à entrega de um veículo de combate 
a incêndios à Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Algés no passado dia 9 de novembro. A entrega desta viatura surge 
no seguimento da edição de 2014/2015 do Orçamento Participativo 

de Oeiras onde foi uma das propostas com mais votos, um total de 4 200.
Das 11 propostas mais votadas oito já se encontram implementadas, totalizando 
um investimento municipal de cerca de 490 mil euros. 

Recorde-se que o Município de Oeiras apresentou, em maio de 2012, o primeiro 
processo de Orçamento Participativo, um mecanismo de democracia participativa 
e voluntária que reforça os princípios e compromissos da Autarquia com a aproxi-
mação da administração aos cidadãos, convidando-os a participar diretamente na 
definição de prioridades de investimento municipal para o orçamento. ¬

Arranca segunda edição do projeto  
Escolas Empreendedoras

EMPREENDEDORISMO

N a sequência do sucesso da primeira edição do projeto Escolas 
Empreendedoras, 500 alunos de escolas do primeiro ciclo do ensino 
básico e 500 alunos do ensino secundário e profissional voltam 
este ano a ser apresentados ao conceito do empreendedorismo em 

contexto de sala de aula.
No caso dos alunos mais novos entra em cena o Gaspar, um rapaz muito em-
preendedor que os transportará para uma grande aventura no concelho de Oei-
ras. No caso dos mais velhos o objetivo é que desenvolvam, através do trabalho 
em equipa, um projeto empreendedor. 
Recorde-se que no ano letivo passado estiveram envolvidos no projeto mais de 
1000 alunos e 50 professores, tendo sido abrangidas mais de uma dezena de 
escolas de concelho.

No final do projeto os alunos apresentaram, num evento público, as suas ideias 
de negócio, à família e à comunidade. Os alunos do primeiro ciclo apresentaram 
as suas ideias no evento ‘A Feira do Gaspar’, que envolveu centenas de alunos, 
docentes e pais. Os mais velhos foram convidados a participar num concurso de 
ideias: as 12 equipas finalistas subiram ao palco de um auditório repleto onde 
tiveram oportunidade de apresentar e defender o seu projeto. 
O projeto Escolas Empreendedoras é dinamizado pelo Município de Oeiras no 
âmbito do Plano Municipal para o Emprego e Empreendedorismo – Oeiras Hub, 
em parceria com a GesEntrepreneur, empresa com dez anos de experiência na 
área e que é uma referência em Portugal na educação e formação para o em-
preendedorismo.¬

Orçamento Participativo ‘dá’ 
viatura aos Bombeiros de Algés

ESTRATÉGIA
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P
rosseguindo o obje-
tivo de uma maior 
eficácia e eficiência 
na prestação de 
serviço público, 
o Município de 
Oeiras celebrou 

no início de dezembro um protocolo de 
colaboração com o Instituto Superior 
de Estatística e Gestão de Informação 
da Universidade Nova de Lisboa – Nova 
Information Management School, tendo 
em vista o desenvolvimento de diversas 
ofertas formativas sob a temática das 
Cidades Inteligentes (Smart Cities).
À luz deste acordo, os funcionários muni-
cipais terão acesso privilegiado a ações 
formativas na área das Cidades Inteli-
gentes daquela academia. Além do mais, 
a Câmara Municipal será convidada a 
participar em seminários tecnológicos e 
de investigação bem como em outras ati-
vidades que vierem a ser desenvolvidos 
no âmbito desta temática.
De assinalar que já se encontra a funcio-
nar no Município de Oeiras uma platafor-
ma global de Smart Cities (que conjuga 
as competências técnicas, tecnológicas 
e humanas de três parceiros, as duas 
entidades hoje outorgantes e um terceiro 
parceiro, a NOS), que tem contribuído 
para a inovação tecnológica e a promoção 
de uma política de cidade mais inovadora, 
próxima dos cidadãos e para o planea-
mento de um projeto de desenvolvimento 
local relevante para quem aqui reside. 
Este protocolo vem ao encontro do objeti-
vo de o Município dotar os seus colabo-
radores com as ferramentas essenciais à 
participação nesta arquitetura de mudan-
ça, sendo que a cooperação entre as duas 
entidades concretizar-se-á tanto pela co-

Oeiras reforça aposta na área 
das cidades inteligentes

SMART CITIES

laboração em trabalhos de Formação Avançada na área das 
Cidades Inteligentes – Pós-doutoramentos, Doutoramentos, 
Mestrados, Pós-graduações e Projetos de Licenciatura, 
entre outros -, como em Projetos de Investigação e Desen-
volvimento da referida área, entre outras iniciativas.
Ao abrigo deste protocolo, e a par de uma maior aproxi-
mação entre as duas instituições com a consequente troca 
de informação e de experiências, serão também realizadas 
iniciativas conjuntas no âmbito da “NOVA Cidade”, uma 
iniciativa que, relembrou Miguel Castro Neto (Sub-diretor 
da NOVA IMS) na cerimónia, “começou em Oeiras, pelo que 
o presente protocolo com esta cidade tem um significado 
muito especial”. Na sua intervenção, o académico acres-
centou ainda que “os primeiros passos estão a ser muito 
profícuos, mas pretende-se ir mais longe, no sentido em que 
os objetivos que se forem definindo para Oeiras ao longo do 
tempo sejam materializados”.

Estando Oeiras num processo de transformação, para Paulo 
Vistas “é fundamental que os colaboradores da Câmara 
participem, sendo também eles elementos de mudança 
neste caminho que vai aproximar cada vez mais os cidadãos 
ao Município, criando mais participação, mais cidadania e 
mais democracia”.
Na sua intervenção, o autarca referiu que “cidades mais in-
teligentes orientam o crescimento económico sustentável e 
a prosperidade para seus cidadãos e os seus líderes têm de 
ter as ferramentas necessárias para tomarem as melhores 
decisões, antecipar problemas, resolvê-los de forma proac-
tiva e coordenar recursos para operar efetivamente”. Paulo 
Vistas exprimiu ainda o seu desejo de que neste caminho 
“em breve pudéssemos fazer acontecer novas empresas, 
novos empreendedores e neste sentido gerarmos mais 
desenvolvimento para a economia local”. ¬

EMPREENDEDORISMO

Gabinete de Apoio ao Empreendedor 
já funciona na AERLIS
Já abriu portas nas instalações da AERLIS – Associação Empresarial da Região de Lisboa 
o Gabinete de Apoio ao Empreendedor.

A li será possível obter apoios à criação de negócios, ações 
de formação em empreendedorismo, desenvolvimento 
de planos de negócios, consultoria, informação sobre 
incentivos e financiamento, enquadramentos legais  

e licenciamentos obrigatórios. 
Este gabinete foi apresentado no decurso do seminário ‘Empreende-
dorismo: Apoios e Financiamento’, organizado pela AERLIS com o 
apoio da Câmara Municipal de Oeiras no passado dia 26 de outubro.  

Recorde-se que o Município tem em andamento o Plano Municipal 
para o Emprego e Empreendedorismo – Oeiras Hub através do qual 
leva a cabo um conjunto de medidas e ações de promoção da inclu-
são socioprofissional de munícipes em situação de vulnerabilidade 
face ao emprego, seja pela via da capacitação das pessoas, seja pela 
via da articulação entre entidades para a criação de oportunidades 
de emprego e potenciação dos recursos existentes. ¬



14 -  OEIRAS ATUAL  - 

FAZER

A Câmara Municipal de Oeiras distinguiu os oito melhores alunos do 
ensino secundário do ano letivo 2015/2016 numa cerimónia que teve 
lugar no passado dia 3 de novembro.

EDUCAÇÃO

Melhores alunos do 
secundário premiados

Turismo sustentável 
em debate

ambiente

T
urismo Sustentável no Litoral’ foi o tema da Conferên-
cia Internacional Coastwatch 2016 organizada pela as-
sociação ambientalista GEOTA com o apoio da Câmara 
Municipal de Oeiras, por ocasião da comemoração do 
Dia Nacional do Mar, a 16 de novembro. 
O evento contou com a presença de oradores nacionais e 
internacionais peritos na temática do turismo susten-

tável, destacando-se os recursos naturais, governança do litoral, pressões da 
atividade humana sobre o litoral e as boas práticas para um turismo susten-
tável no litoral. O Município de Oeiras, enquanto anfitrião, fez-se representar 
para dar a conhecer projetos e atividades em matéria de gestão ambiental das 
praias, linhas de água e ações de sensibilização associadas.

Recorde-se que o Projeto Coastwatch é um projeto europeu de educação e 
sensibilização ambiental coordenado há 27 anos a nível nacional pelo GEOTA 
– Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Ambiente. 
Materializa-se em atividades de monitorização ambiental do litoral que esti-
mulam a cidadania participativa, recolhendo informação de valor científico 
para intervenção junto dos principais decisores. ¬

Mais informações em:
http://coastwatchnacional.wixsite.com/coastwatch-portugal. 

‘

N o passado dia 21 de outubro o 
Templo da Poesia, no Parque 
dos Poetas, serviu de cená-
rio à realização da sessão de 

apresentação do Programa de Educação 
Ambiental para o ano letivo de 2016/17.
Recorde-se que este programa é promovido 
anualmente pelo Município em articulação 
com um conjunto de parceiros e pretende 
fornecer às escolas recursos de carácter 
transversal e multidisciplinar através do 
qual sejam capazes de promover a educa-
ção para a sustentabilidade não apenas 
dentro da escola mas na própria comuni-
dade. 
Ao longo de 22 anos este projeto tem 
contribuído para a promoção de uma maior 
consciência ambiental junto das gerações 
mais jovens ao tratar temáticas tão impor-
tantes quanto a separação de resíduos para 
reciclagem, a preservação da biodiversi-
dade urbana, a utilização racional de água 
e energia ou a manutenção da limpeza do 
espaço público. ¬

EDUCAÇÃO

Programa 
de Educação 
Ambiental
já rola

A atribuição do prémio ao melhor aluno do 
ensino secundário de cada uma das oito 
escolas deste nível de ensino no concelho 
traduz o reconhecimento do Município pelo 

trabalho e dedicação dos alunos, das suas famílias e das 
escolas. Este investimento revela-se na obtenção dos 
bons resultados escolares e é razão de grande orgulho e 
encorajamento para a continuada aposta na Educação.
O reconhecimento do Município tem sido protagoniza-
do, ao longo dos anos, pelos Serviços Intermunicipaliza-

dos de Água e Saneamento (SIMAS) de Oeiras e Ama-
dora e materializa-se na oferta de oito computadores 
portáteis. A escolha do distinguido é da competência 
da direção de cada escola, que utiliza como critérios de 
seriação os melhores resultados escolares, considerando 
como um todo a apreciação das atividades do domínio 
curricular e as atividades que se integram no domínio 
do complemento curricular, entre outros critérios que 
as escolas consideram igualmente importantes.¬
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FAZER

O Município de Oeiras, 
através da sua rede 
de Bibliotecas Munici-
pais, dinamizou a nona 
edição do torneio Oeiras 

Internet Challenge, desta vez destinado 
às escolas do concelho. A final, animada 
pelos youtubers SirKazzio, Dark Frame 
e Mr. Nikki, disputou-se no passado dia 
26 de novembro, na Biblioteca Municipal 
de Oeiras. 
Nesta edição inscreveram-se 82 equipas, 
de dois elementos, em representação 
das escolas do 3.º ciclo e secundárias do 
concelho, com idades entre os 12 e os 
18 anos. Na final estiveram a competir 
33 equipas, que passaram as duas fases 
eliminatórias que decorreram no início 
do mês de novembro nas escolas. 
Sagraram-se vencedores os AGL, do 
agrupamento de escolas de Santa Ca-
tarina, arrecadando também o prémio 
para o agrupamento. Estão de parabéns 
o Afonso Gomes de Leote e o Gonçalo 
Cruz Lobo e a professora bibliotecá-
ria Cristina Gala. Em segundo lugar 
ficaram os M&M’s (Agrupamento de 
Escolas de Paço de Arcos), em terceiro 
os Albus Nox (Agrupamento de Escolas 
Aquilino Ribeiro)e em quarto a equipa 
YOU (Agrupamento de Escolas de S. 
Bruno). O prémio da escola foi atribuí-
do à Escola Básica e Secundária Amélia 
Rey Colaço.  
Os prémios foram cartões oferta da Fnac 
para aquisição de material informático e 
multimédia: para os primeiros classifica-
dos, dois cartões oferta no valor de 350€ 
cada e dois smartphones Dytox Alcatel 
POP 4 Dual SIM (oferta da NOS); para 
o segundo lugar: dois cartões-oferta no 
valor de 200€ cada; para o 3º lugar: dois 
cartões-oferta no valor de 100€ cada; 
para o 4º lugar: dois cartões-oferta no 

EDUCAÇÃO

Oeiras Internet Challenge

valor de 50€; prémio para o público 
(sorteado entre os que assistiram à fase 
final): FujiFilm Fine Pix 80 (oferta da 
Fnac); prémio agrupamento (da equipa 
vencedora): um conjunto de livros da 
Esfera dos Livros e um cartão oferta no 
valor de 100€.
Recorde-se que o Oeiras Internet 
Challenge é um torneio em torno da 
pesquisa de informação na Internet, que 
associa a investigação web à componen-
te lúdica do jogo. A realização deste 
torneio dedicado aos agrupamentos 
escolares tem por objetivo estreitar a 
cooperação com a rede escolar concelhia 
e alertar a comunidade escolar para a 
temática das literacias da informação 
e digital, contribuindo para o desenvol-
vimento das competências de pesqui-
sa, seleção e avaliação de informação 
online. ¬
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O
itocentas pessoas, 
de oito países, 
participaram no 
14.º Congresso 
Europeu das 
Confrarias Eno-

gastronómicas subordinado ao tema 
‘Portugal, País de Descobrimentos e 
Excelência Gastronómica I A Europa 
Enológica e Culinária’, realizado nos 
passados dias 4, 5 e 6 de novembro, 
em Oeiras, Cascais e Lisboa.
Escolhida como sede diplomática do 
evento, Oeiras – o Palácio e os jardins 

do Marquês de Pombal – serviu de 
palco a alguns dos momentos em 
destaque no programa do congresso, 
entre eles o jantar de boas-vindas aos 
participantes, uma mostra de produ-
tos agroalimentares de qualidade e o 
almoço de despedida. 
Portugal, Espanha, França, Itália, 
Bélgica, Grécia, Hungria e Região 
Administrativa de Macau estiveram 
representados no congresso organi-
zado em parceria pela Confraria do 
Vinho de Carcavelos. ¬

Congresso de Confrarias 
Enogastronómicas em Oeiras

PATRIMÓNIO

efemérides

Aniversário do Armistício  
assinalado em Oeiras

O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Paulo 
Vistas, participou na tradicional cerimónia de home-
nagem aos combatentes que morreram ao serviço de 

Portugal, promovida pela Liga dos Combatentes – Núcleo de 
Oeiras/Cascais, no passado dia 14 de novembro. 
A iniciativa, que constou de deposição de flores e honras 
militares, decorreu junto ao Monumento aos Combatentes da 
Grande Guerra, em Oeiras.¬

lazer

Festas de Santa Catarina na Outurela

R ealizaram-se entre os dias 25 e 27 de novembro as tradicionais Festas de Santa Cata-
rina de Outurela. 
Estas festividades são abertas ao público, sendo constituídas por uma componente 

religiosa, com eucaristia solene e procissão, e por momentos lúdicos, com destaque para o 
almoço comunitário com gastronomia tradicional cabo-verdiana e uma tarde com música e 
danças multiculturais.
As Festas de Santa Catarina realizaram-se pelo 31.º ano, fruto de organização conjunta da 
Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Outurela, da Associação de Solidariedade Social 
Assomada e dos mordomos designados pela comunidade, com o apoio da Câmara Municipal 
de Oeiras e da União de Freguesias de Carnaxide e Queijas.¬

Oitocentas pessoas, de oito países, participaram no 14.º Congresso Europeu das Confrarias 
Enogastronómicas subordinado ao tema ‘Portugal, País de Descobrimentos e Excelência 
Gastronómica I A Europa Enológica e Culinária’.
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N o âmbito dos Planos Municipais de Arboriza-
ção, da Água e da Vegetação e comemorando 
a chegada do outono, a Câmara Municipal de 
Oeiras promoveu a plantação de novas árvores 
(alfarrobeiras, sobreiros e romanzeiras) no 

Parque Urbano de Outurela, em Carnaxide. 
Esta iniciativa decorreu nos dias 9 e 10 de novembro e contou 
com a participação de moradores e alunos das escolas Sophia 
de Mello Breyner, Amélia Vieira Luís e Colégio Santiago.¬

Comemoração 
do outono

ambiente
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No São Martinho, 
castanhas e vinho

N o centro histórico da vila 
de Oeiras três toneladas de 
castanhas foram as rainhas da 
festa que, como é habitual, foi 
aproveitada para se acende-

rem as iluminações de Natal nas ruas. Esta 
iniciativa é organizada pela Câmara Munici-
pal de Oeiras com a colaboração da ACECOA 
– Associação Comercial e Empresarial dos 
Concelhos de Oeiras e Amadora.
Em Linda-a-Velha a Festa da Castanha 
decorreu no Jardim das Amendoeiras, de 
3 a 6 de novembro, promovida pela União 
das Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e 
Cruz Quebrada-Dafundo. Esta iniciativa, de 
entrada livre, constituiu uma oportunidade 
para os visitantes provarem diversas iguarias 
confecionadas à base de castanha, entre 
outros produtos gastronómicos. 

O Dia de São Martinho foi celebrado em Oeiras com as 
tradicionais festividades associadas à oferta de castanhas 
assadas, à doçaria tradicional, aos vinhos e aos petiscos. 

FAZER

Esta iniciativa, de entrada livre, 
constituiu uma oportunidade para 
os visitantes provarem diversas iguarias
confecionadas à base de castanha, entre 
outros produtos gastronómicos. 
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RESÍDUOS
A produção de resíduos contribui significativamente para 
a emissão de gases de efeito de estufa. Para minimizar os 
impactes ambientais originados pelo lixo doméstico, o con-
sumidor responsável deve escolher produtos que não criem 
resíduos e que sejam recicláveis. Deve igualmente proceder 
à sua correta separação, permitindo deste modo que os mes-
mos possam ser reutilizados como matéria-prima no fabrico 
de novos produtos, diminuindo o uso de recursos naturais. 
Refira-se que a reciclagem permite diminuir a quantidade 
de resíduos que tem como destino final os aterros sanitá-
rios, prolongando a vida útil destes últimos e evitando o 
fabrico de novos.

Seguem-se algumas dicas para prevenção, reutilização e 
reciclagem de resíduos:

• Prefira embalagens familiares em detrimento das indivi-
duais;

• Evite produtos descartáveis, como por exemplo, guarda-
napos de papel ou pratos de plástico. Opte por produtos 
reutilizáveis que possam ser utilizados mais do que uma vez;

• Evite sacos de plástico. Leve os seus próprios sacos para 
transportar as compras;

• Sempre que possível evite comprar produtos em emba-
lagens descartáveis. Escolha produtos com menos emba-
lagens ou não embalados, recarregáveis, em embalagens 
reutilizáveis ou recicláveis;

• Opte sempre por uma embalagem de vidro e papel a uma 
de metal ou plástico; 

• Entregue as revistas mais antigas que já não quer em 
locais de atendimento ao público, como clínicas privadas ou 
centros de saúde para serem reutilizadas por outras pessoas 
antes de seguirem para a reciclagem;

• Qualquer produto ou equipamento que se encontre em 
estado novo ou seja passível de ser reutilizado pode ser en-
tregue no Banco de Bens Doados (www.bancodebensdoados.
pt) ou no Banco de Equipamentos (www.bancodeequipamen-
tos.pt) para que seja aproveitado por pessoas necessitadas.

Como separar os resíduos sólidos urbanos:

• Não misture resíduos indiferenciados com resíduos reci-
cláveis diferentes nos contentores, coloque-os no ecoponto 
correspondente;

• Não misture alimentos, nem embalagens sujas no conten-
tor para reciclar;

• Existem também equipamentos 
e serviços específicos para recolha 
de resíduos de construção e de-
molição; pilhas; medicamentos e 
radiografias; roupa; eletrodomésti-
cos; tonners e tinteiros; baterias e 
lâmpadas fluorescentes, rolhas de 
cortiça.

DICAS
PARA A SUSTENTABILIDADE 

Para mais 
informações ou 

sugestões ligue o 
Número Verde 
do Ambiente: 

800 201 205

FAZER

O Largo Dionísio Matias, em Paço de 
Arcos, e o Coreto de Caxias foram os 
epicentros da festa naquelas duas loca-
lidades e foi ali que foram distribuídas 
castanhas assadas à população. Paralela-
mente, a União das Freguesias de Oeiras 
e São Julião da Barra, Paço de Arcos e 
Caxias alargou a oferta de castanhas a 
um conjunto de instituições: Centro Pa-
roquial de Nova Oeiras, Centro Paroquial 
de Oeiras e São Julião de Barra, Centro 
Social e Paroquial de Oeiras, Associação 
Pombal XXI, Centro Nuno Belmar da 
Costa e Centro Paroquial Nossa Senhora 
das Dores. 
A União das Freguesias de Carnaxide e 
Queijas por seu lado elegeu o São Marti-
nho como tema do Baile Sénior dinami-
zado no âmbito do Projeto Sénior. 
Além de celebrar a festividade esta
iniciativa teve como principal objetivo
contribuir para a promoção de uma
vida ativa bem como para o combate ao
isolamento e à solidão.¬

Além de celebrar a festividade esta
iniciativa teve como principal objetivo
contribuir para a promoção de uma
vida ativa bem como para o combate ao
isolamento e à solidão.
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PENSAR

N o ano em que se celebram 
os 50 anos da primeira 
participação de uma sele-
ção portuguesa de futebol 

num campeonato mundial (realizado 
em Inglaterra), a Câmara Municipal de 
Oeiras acolheu a iniciativa ‘Recordar e 
Celebrar os Magriços’ no passado dia 
25 de outubro, no Templo da Poesia.  
O evento pretendeu dar a conhecer em 
discurso direto algumas das histórias 
mais marcantes da presença portu-
guesa naquele campeonato. António 
Simões e José Augusto, entre outros, 
estiveram nesta homenagem aos heróis 
que marcaram uma geração e fazem 
parte do imaginário coletivo.¬

deSporto

Recordar e celebrar os Magriços

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Oeiras 
organizou no passado dia 11 de outubro a primeira 
conferência ‘Os Degraus do Sistema de Proteção - Os 
colos, as pontes e os desafios’, inserida num ciclo de 
conferências intitulado ‘Olhares sobre a Infância’. 

Estas iniciativas têm como objetivo alavancar a interação, aprendiza-
gem e partilha multidisciplinar na promoção e proteção dos direitos 
das crianças e dos jovens junto da comunidade, em particular junto das 
entidades com responsabilidade em matéria de infância e juventude.
Foram parceiros do evento a EPI - Escola Profissional de Imagem, em 
Lisboa, que assegurou a cobertura fotográfica, e a Escola Profissional 
Val do Rio, em Oeiras. ¬

juventude

Direitos das crianças 
e dos jovens em análise

(...) ‘Os Degraus do Sistema de Proteção - Os colos, as pontes
e os desafios’, inserida num ciclo de conferências intitulado
‘Olhares sobre a Infância’. 
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PENSAR

A Criação do Mundo’, de Miguel Torga, foi a obra em aná-
lise na sessão do ciclo de conversas ‘Livros Proibidos’ 
que teve como convidado D. Januário Torgal Ferreira, 
bispo católico português e uma das vozes mais interve-

nientes e críticas da sociedade portuguesa. O encontro, moderado 
por Maria Flor Pedroso, aconteceu no dia 23 de novembro, no Audi-
tório da Biblioteca Municipal de Oeiras. ¬

D
esde o início do 
ano, e de modo a 
proporcionar aos 
seus utilizadores 
novas experiên-
cias no acesso à 
informação e na 

utilização das mais recentes ferramentas 
no âmbito da leitura digital, as Bibliotecas 
Municipais de Oeiras colocam à disposi-
ção um conjunto de novos serviços e ativi-
dades. Ebooks diversos e acesso a jornais 
e revistas online através de dispositivos 
móveis de leitura como leitores de ebooks 
e tablets, são algumas das novidades. 
Com o objetivo de proporcionar novas 
formas de leitura digital e dar acesso aos 
mais recentes equipamentos e tecnolo-
gias, estão disponíveis para empréstimo 
domiciliário dez leitores de ebooks, que 
permitem o acesso a mais de 100 títulos 
clássicos da literatura, para além de 50 
novos títulos. Em cada uma das Bibliote-
cas Municipais de Oeiras estão também 
disponíveis dois tablets para acesso à 
Internet e consulta de recursos de infor-
mação online.

A Criação do Mundo  
nos Livros Proibidos

Ebooks e leitura digital 
nas bibliotecas municipais 

CULTURA

tecnologia

‘

P artindo da questão ‘E se os muros falassem?’ realizou-se no dia 10 de novembro a sessão 
de Conversas na Aldeia Global com o convidado José Milhazes. Jornalista e historiador, 
José Milhazes assistiu, primeiro na União Soviética e depois na Rússia, a um dos mais 
conturbados períodos do século XX: a queda da chamada ‘cortina de ferro’ e a formação 
dos novos Estados no Leste da Europa. 

O debate decorreu em torno das questões que caracterizam os tempos atuais na Rússia e na Europa, as 
relações entre Moscovo e Washington, as situações de conflito que marcam a atuação em sociedade e a 
forma de chegar a soluções justas e pacíficas que contribuam para o entendimento entre culturas. ¬

José Milhazes nas Conversas
na Aldeia Global

CULTURA

Mensalmente decorrem nas Bibliotecas Municipais sessões de formação e sensibilização gratuitas 
sobre ebooks e leitura digital, mas que também constituem momentos para partilhar as dúvidas sobre 
a utilização dos dispositivos móveis de leitura. ¬
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infância

Creche do Centro Sagrada Família 
amplia capacidade de resposta

Caminhada pela Igualdade
IGUALDADE

A Câmara Municipal de Oeiras promoveu, pelo segundo ano consecutivo, a Caminhada 
pela Igualdade, no passado dia 24 de outubro no Passeio Marítimo de Oeiras. 

R efira-se que no âmbito da igualda-
de o Município aprovou em 2015 o 
Plano Municipal para a Igualdade 

de Género de Oeiras. Este instrumento, 
com vigência até 2017, assenta em medi-
das estruturadas nas áreas da integração 
da perspetiva da igualdade de género na 
Administração Local; da promoção da 
igualdade entre mulheres e homens nas 
políticas públicas; da independência eco-
nómica, mercado de trabalho e organização 
da vida profissional, familiar e pessoal e da 
consolidação da intervenção no domínio da 
violência doméstica. ¬

R ealizou-se no passado dia 4 de novembro a cerimónia que 
assinalou a conclusão das obras de alargamento da Creche do 
Centro Sagrada Família da Fundação Obra Social das Religio-
sas Dominicanas Irlandesas, em Algés. 
A obra, realizada ao abrigo do Programa de Alargamento da 

Rede de Equipamentos Socais (PARES), permite o aumento da capacidade da 
creche de 66 para 109 crianças, passando o equipamento a dispor de três berçá-
rios para 27 bebés.
O Município apoiou a concretização deste projeto através da cedência da Quinta 

do Leonel em regime de direito de superfície e também financeiramente, 
mediante a disponibilização de um valor superior a 30 mil euros, equivalente a 
30% do montante não financiado pelo Programa PARES.
Em espaço contíguo, na Quinta de Santa Marta, a Fundação tem a funcionar o 
pré-escolar frequentado por cerca de 70 crianças, fruto de parceria com a Câma-
ra Municipal que, para além da cedência gratuita do edifício e espaço envolven-
te da Quinta, inclui o apoio financeiro de 50 mil euros no corrente ano.
A Câmara tem efetuado, também, os arranjos exteriores, quer da Quinta do 
Leonel, quer da Quinta de Santa Marta.¬

(...) aumento da capacidade 
da creche de 66 para 109 crianças, 
passando o equipamento a dispor 
de três berçários para 27 bebés.
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Vinte e cinco famílias de Oeiras receberam, no passado dia 11 de dezembro, as chaves das suas 
novas casas, fogos municipais distribuídos por todo o parque habitacional do Município. 
É importante referir que dada a escassez de fogos municipais para atribuição, a resposta que a 
Autarquia tem vindo a dar tem por base uma avaliação técnica escrupulosa e cuidada das inúme-
ras situações familiares, sendo que os fogos são disponibilizados às famílias que apresentam as 
situações mais graves de carência habitacional, económica e que, em alguns casos, cumulativa-
mente apresentam graves problemas de saúde.
Relembre-se que Oeiras foi o primeiro Município a acabar com o flagelo das barracas, tendo sido 
realojadas mais de cinco mil famílias, assumindo a habitação como elemento estabilizador do 
equilíbrio social e motor de todo o crescimento e desenvolvimento subsequentes.¬

HABITAÇÃO

Vida nova para 25 famílias

A tradicional distribuição de cabazes de Natal pela Câ-
mara Municipal de Oeiras às famílias mais carenciadas 
residentes no parque habitacional municipal realizou-se no 
dia 19 de dezembro nos bairros dos Navegadores, Pombal, 
Laveiras, Politeira e Carnaxide.
Esta iniciativa conta com o apoio de duas grandes su-
perfícies comerciais do concelho: Auchan/Alfragide (600 
cabazes) e Sonae/Continente (500). Os restantes cabazes 
são adquiridos pelo Município (1650).¬

SOLIDARIEDADE

Famílias carenciadas receberam 
2750 cabazes de Natal 

AJUDAR

Almoço e baile de Natal 
para mil idosos 

SOLIDARIEDADE

C
erca de mil pessoas com 
mais de 65 anos de idade 
participaram no tradi-
cional Almoço de Natal 
Sénior oferecido pelo 
Município de Oeiras no 
passado dia 16 de dezem-

bro, no Parque Desportivo Carlos Queiroz, em 
Outurela (Carnaxide). 
Com este evento pretende-se celebrar a quadra 
natalícia junto dos munícipes mais idosos, 
proporcionando um dia de convívio a todos os 
presentes.
Oeiras tem comungado quer da tendência 
mundial de aumento exponencial do número 
de pessoas idosas, quer da preocupação com a 
salvaguarda das suas dignas condições de vida. 
A não discriminação em razão da idade, a pro-
moção da autonomia e da participação, a pro-
teção contra a violência e os abusos, a proteção 
social, a promoção da saúde e o acesso à justiça 
são múltiplos aspetos que têm constituído a 
base da intervenção da Câmara que, ao longo 
dos anos, tem depositado um cada vez maior 
investimento nesta área. 

Se, por um lado, o Município de Oeiras reco-
nheceu, desde logo, a importância de potenciar 
a participação social e promover a integração 
através de atividades lúdicas, acrescentou a 
esta pertinente linha de ação a preocupação 
com o fomento da atividade física, a prevenção 
e o apoio na área da saúde e na manutenção da 
autonomia e segurança. Nesta linha de inter-
venção onde se enquadra a autarquia, os agen-
tes sociais e, sobretudo, as próprias pessoas 
idosas são chamados a participar e a colaborar 
na construção de um município amigo dos que 
têm mais idade. 
É também este trabalho e estas realizações que 
simbolicamente são assinalados com a iniciati-
va Almoço de Natal Sénior.



24 -  OEIRAS ATUAL  - 

AJUDAR

Portal Oeiras Solidária já está online
RESPONSABILIDADE SOCIAL

I nformar os parceiros e a sociedade civil 
sobre o trabalho desenvolvido no setor da 
responsabilidade social por todos os interve-
nientes no concelho de Oeiras é o principal 

objetivo do portal do Programa Oeiras Solidária, que 
já se encontra online.  
A necessidade de criar este portal surgiu da ténue 
comunicação entre os diversos setores (público, pri-
vado e economia social), sendo este um instrumento 
de aproximação de linguagens e dinamização de 
conteúdos. 

Neste sentido, poderá ser encontrada informação 
sobre o Programa Oeiras Solidária, a composição da 
Rede POS, projetos desenvolvidos no território de 
Oeiras, plataformas de oportunidades de colabora-
ção e financiamento, documentação para orientar o 
desenvolvimento de programas de responsabilidade 
social e boas práticas.
As entidades desempenham um papel fundamental 
para o desenvolvimento do Portal, desde a disponibi-
lização de informações como a definição dos apoios 
que pretendem fornecer ou receber e das boas 

práticas que executam, à publicação de notícias, 
projetos ou eventos em que estejam envolvidos ou 
que estejam a desenvolver.
De assinalar que o portal foi desenvolvido na 
sequência de um curso formativo de programação 
informática da medida Vida Ativa, promovida pelo 
Instituto de Emprego e Formação Profissional, junto 
dos formandos da Atlântica – University Higher 
Institution, no contexto de estágio.

http://oeirassolidaria.cm-oeiras.pt/

65+

Férias 
em 
Saúde 
V inte e oito pessoas que têm 

em comum o facto de terem 
mais de 65 anos e sofrerem 
de doenças específicas, tais 
como depressão, diabetes, 

hipertensão arterial ou doenças osteoarticula-
res, passaram cinco dias de férias desfrutando 
de um programa de animação dedicado à te-
mática da saúde, que incluiu visitas culturais, 
sessões informativas sobre saúde e atividade 
física em ginásio e piscina, para além de um 
variado programa de animação cultural asse-
gurado por grupos recreativos e culturais do 
concelho de Oeiras. Tratou-se da 29.ª edição 
do Programa Férias em Saúde que este ano 
decorreu de 28 de novembro a 3 de dezembro, 

no Hotel Solplay, em Linda-a-Velha.
Esta iniciativa surgiu em 1988 em 

resultado da vontade do ACES Lisboa 
Ocidental e Oeiras de apoiar os seus 

utentes com problemas de saúde e 
mais isolados e/ou dependentes, 
iniciativa à qual a Câmara Muni-
cipal de Oeiras se associou desde 
o primeiro momento. 
O objetivo desta iniciativa é o 
dotar os participantes de mais 
informação sobre como viver 

melhor com as suas doenças e 
proporcionar experiências de re-

lacionamento e de comunicação tão 
benéficas para a saúde e bem-estar 

do ser humano.
Este programa conta com o apoio do 

Hotel Solplay, no âmbito do Programa Oeiras 
Solidária, da APOIO - Associação de Solida-
riedade Social e da Faculdade de Motricidade 
Humana.¬



NOS Alive regressa
a 6, 7 e 8 de julho

A 10.ª edição do NOS Alive ficou marcada 
como a mais bem sucedida de sempre, tendo 
esgotado os três dias do evento, com um 
total de 165.000 espectadores, feito único 
no panorama dos festivais desta dimensão 
em Portugal.
O NOS Alive regressa ao Passeio Marítimo 
de Algés nos dias 6, 7 e 8 de julho de 2017. 
Confirmadas estão já as presenças de  Alt-J, 
Depeche Mode, 
Foo Fighters, Ryan Adams, The Kills e 
Warpaint.

Os bilhetes já se encontram à venda, nos 
locais habituais. O NOS Alive aconselha a 
compra de bilhetes apenas nos pontos de 
venda oficiais: nosalive.com, FNAC, Worten, 
El Corte Inglés e SuperCor (Restelo, Fluvial, 
Braga e Coimbra), C. C. Dolce Vita, Galerias 
Campo Pequeno, Ag. Abreu, A.B.E.P., MMM 
Ticket e C. C. Mundicenter,  U-Ticketline, 
Forum Aveiro, Lojas Note!, C.C.B, Shopping 
Cidade do Porto e ASK ME Lisboa. 
Reservas/informações (Portugal): 1820. 

EDPCOOLJAZZ confirma Jamie 
Cullum na edição de 2017

A atuação de Jamie Cullum foi a primeira 
confirmada para a 14.ª edição do 
EDPCOOLJAZZ. O músico inglês atua no 
Parque dos Poetas, Estádio Municipal de 
Oeiras, no dia 29 de julho.
O músico inglês traz ao festival grandes 
temas dos seus discos mais recentes como 
“Interlude” e “Momentum”, para além 
dos já conhecidos “Pointless Nostalgic”, 
“Twentysomething”, ”Catching Tales” e 
“The Pursuit”. Uma discografia que o vem 
consagrando no artista que é hoje e que já 
vendeu mais de 10 milhões de cópias em 
todo o mundo. 

Venda de bilhetes:
http://www.edpcooljazz.com/bilhetes.
html, FNAC, Worten, El Corte Inglés, 
Media Markt, Turismo de Lisboa, ACP, rede 
Pagaqui, Abep, Facebook edpcooljazz.

Informações e reservas: 
Blueticket Call Center 1820 (24h)

MARQUE
NA AGENDA
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O 
maestro Rui Massena apresentou o seu 
segundo disco num espetáculo realiza-
do no passado dia 12 de novembro, no 
Auditório Municipal Ruy de Carvalho, 

em Carnaxide.
Por esta altura já não é descabido usar o termo “fenó-
meno” para descrever o que se tem passado com Rui 
Massena e a sua música: Ensemble, o mais recente 
projeto deste compositor que se tem igualmente 
afirmado como pianista, chegou ao primeiro lugar do 
top de vendas nacional, liderou a tabela de vendas 
da FNAC e motivou salas cheias na Casa da Música 
e no Centro Cultural de Belém, com o artista a ser 
premiado no final por entusiásticas ovações. Um feito 
absolutamente inédito para um registo vindo da área 
correntemente designada por ‘modern classical’. ¬

Rui Massena apresentou  
Ensemble em Carnaxide

MÚSICA

D iário de Anne Frank” marcou o regresso do teatro ao Auditório Municipal Eunice Muñoz, em 
Oeiras. A peça de autoria de Éric-Emmanuel Schmitt esteve em cena de 11 de novembro a 18 de 
dezembro. Alexandra leite, Augusto Portela, Carmen Santos, Helena Veloso, Igor Sampaio, Joana 
Coelho, Rita Cleto, Sérgio Silva e Tiago Careto fizeram parte do elenco da encenação dirigida por 

Celso Cleto, com produção assinada pela DRAMAX – Centro de Artes Dramáticas de Oeiras.
O espetáculo contou com o apoio da Camara Municipal de Oeiras e a colaboração da Fundação Anne Frank. ¬

Diário de Anne Frank
no palco do Eunice Munõz

TEATRO
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U
m júri composto por jornalistas de turismo, 
produtores e empresários da área de turismo 
avaliou 156 vídeos de 16 países: EUA, Canadá, 
Alemanha, Vietnam, Indonésia, Croácia, Alema-
nha, Argentina, Itália, Espanha, Portugal, Chile, 
México, Bélgica, Índia, e 12 estados brasileiros. 

Destes, cerca de 80 vídeos foram a concurso em Castellfranco, Itália, 
onde foram avaliados por um outro júri, de acordo com critérios 
de Concept, Creativity, Visual Performancy, Acoustic Impression,  
Information Value.
O Município de Oeiras inscreveu cinco vídeos, dos quais quatro 
foram premiados: Mexa-se na Marginal 2016, com o 2.º prémio na 
categoria Desporto; Há Prova em Oeiras 2016, com o 2.º prémio 
na categoria Publicidade; Travessia Bessone Basto 2016, com o 3.º 
prémio na categoria Desporto; e Sabor de História, com o 3.º prémio 
na categoria Publicidade. 
Ainda na área da comunicação, a Câmara Municipal de Oeiras foi 
distinguida com três grandes prémios e um prémio de mérito na 
grande Gala da APCE – Associação Portuguesa de Comunicação 
Empresarial, que teve lugar no passado dia 29 de novembro. 
Os três grandes prémios foram atribuídos ao roteiro cultural 30Dias 
– que a partir deste mês passa a ser distribuído em conjunto com o 

prémios

O Centro de Arte Manuel de Brito assinalou, no passado dia 
29 de novembro, o seu décimo aniversário com um programa 
comemorativo que incluiu entrada livre na exposição Gente, 

visita guiada com a comissária Arlete Alves da Silva, a apresentação do 
projeto de dança contemporânea Chegar à Gente e um momento musi-
cal com o quarteto de solistas da Orquestra de Câmara Portuguesa. ¬

Dez anos 
de CAMB

iniciativas

Oeiras premiada 
na área da comunicação

Oeiras Atual e com novo formato – na categoria de Melhor Capa; à revista Oeiras em Revista, 
que ganhou na categoria de melhor Publicação Externa, e na categoria Memória Histórica e 
Empresarial ao trabalho de divulgação do Palácio Marquês de Pombal.  
O prémio de mérito foi para os postais que são incluídos na Oeiras em Revista. ¬
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Olhares sobre 
o Azulejo 
Português

PINTURA

‘

Profondeurs Océaniques, título da exposição de trabalhos da auto-
ria do pintor Luís Lemos que esteve patente de 3 de novembro a 3 
de dezembro no Centro Cultural Palácio do Egipto, em Oeiras. 
A mostra reuniu um conjunto de 28 obras inéditas reveladoras do 
imaginário subversivo e renovador do artista. ¬ 

Obras inéditas 
de Luís Lemos 
em Oeiras

PINTURA

Quadrado Perfeito - 4 Olhares sobre o 
Azulejo Português’, uma exposição onde se 
cruzam diferentes formas de ver, recriar e 
mostrar como a intervenção artística e poé-
tica encontram forma e significado, esteve 
patente ao público de 11 a 27 de novembro 
na Galeria Municipal Palácio Ribamar, em 
Algés. 
A mostra juntou trabalhos da autoria de 
Emília Morais, João Simões, Maria Condeço 
e Martinha Soares. ¬

A Livraria-Galeria Municipal Verney acolheu, du-
rante o mês de novembro, o curso Religiões e espi-
ritualidades da Ásia. Tratou-se de uma abordagem 
de quatro cosmovisões da Ásia, genericamente 
conhecidas a Ocidente como ‘hinduísmo’, ‘budis-
mo’, ‘taoismo’ e ‘yoga’. Cada um destes tópicos 
apresenta sete pontos de exploração, através dos 
quais foram fornecidos olhares filosoficamente fun-
damentados para lançar bases e motivações para 
futuras incursões nestas áreas de conhecimento e 
vivência humana. ¬

Religiões 
e espiritualidades 
da Ásia

cursos
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